
Resumo: O presente estudo teve por objetivo investigar as relações entre mindfulness, a autocompaixão, as estratégias 
de regulação emocional e sentido de vida para cada perfil da síndrome de burnout em professores da Educação Básica 
da rede pública estadual de ensino, nos municípios de Aracaju e na região norte do interior da Bahia. 243 profissionais da 
Educação Básica da rede pública em dois Estados do Brasil responderam aos instrumentos sobre as variáveis psicológicas 
contidas no objetivo da pesquisa. O fator geral de autocompaixão teve um impacto negativo na busca de sentido de vida, 
variável com relação positiva com esse tipo de esgotamento profissional no perfil subdesafiado. Por fim, a autocompaixão 
covariou, de maneira positiva, com a presença de sentido de vida, um fator com impacto negativo no perfil desgastado. 
A autocompaixão e o sentido de vida são fatores a serem considerados nas intervenções, voltadas para prevenção do 
burnout docente.

Palavras-chave: Esgotamento profissional. Autocompaixão. Sentido de vida. 

Abstract: The present study aimed to test an explanatory model for the burnout syndrome (BS) profiles, with mindfulness 
and self-compassion, as predictors, and emotional regulation strategies and meaning in life, as mediating variables, in 
Basic Education teachers. 243 Basic Education professionals from the public network in two states of Brazil answered the 
instruments about the psychological variables contained in the objective of the research. The general self-compassion 
factor had a negative impact on the search for meaning in life, a variable with a positive relationship with this type of 
professional exhaustion For the under-challenged profile. Finally, self-compassion covariates, in a positive way, with the 
presence of meaning in life, a factor with a negative impact on the distressed profile. Self-compassion and the meaning in 
life are factors to be considered in the interventions aimed at preventing teacher burnout.
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 Doutora e Mestra em Psicologia (UFS). Lattes: http://lattes.cnpq.br/1471689658057683. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9951-9539. 
E-mail: psimulti@gmail.com.

Doutor em Psicologia (Universidade Complutense de Madri) e Mestre em Psicologia (UFPB). É professor na Universidade Federal de Sergipe (UFS). 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8153511774866503. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9149-3020. E-mail: joilsonp@hotmail.com.   

 Doutor e Mestre em Psicologia (UFRGS). É fundador, sócio e proprietário da Psicometria Online. Lattes: http://lattes.cnpq.br/9348355553706528. 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1150-092X. E-mail: bf.damasio@gmail.com.   

Karine David Andrade Santos 
Joilson Pereira da Silva

Bruno Figueiredo Damásio

PROFILES OF THE BURNOUT SYNDROME AND ITS RELATIONSHIP WITH 
THE MEANING IN LIFE, EMOTIONAL REGULATION, MINDFULNESS AND 

SELF-COMPASSION IN BASIC EDUCATION TEACHERS

PERFIS DA SÍNDROME DE BURNOUT E SUA RELAÇÃO COM 
SENTIDO DE VIDA, REGULAÇÃO EMOCIONAL, MINDFULNESS E 

AUTOCOMPAIXÃO EM PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA

1
2
3

1

2

3



29
7A

Re
vis

ta
 H

um
an

id
ad

es
 e

 In
ov

aç
ão

 - 
IS

SN
 2

35
8-

83
22

  -
 P

al
m

as
 - 

TO
 - 

v.1
0,

 n
.2

3

297

Introdução 

A docência na Educação Básica costuma ser uma atividade estressante. Caracteriza-se 
pela presença de inúmeros riscos psicossociais, como a sobrecarga laboral, condições de trabalho 
insalubres, baixos salários e o contato com a violência escolar (BERLANDA et al., 2019; KREUZFELD et 
al., 2022). Os professores desse nível de ensino experimentam altos níveis de estresse e de pressão 
laboral (CORRENTE et al., 2022), gerando espaço oportuno para a manifestação da síndrome de 
burnout ou esgotamento profissional (HASHIMOTO; MAEDA, 2021). Em acréscimo, o contexto 
da pandemia da Covid-19 trouxe novos componentes de riscos à saúde mental dos professores, 
como uma intensificação do uso de ferramentas tecnológicas e da carga laboral dos docentes 
(AKTAN; TORAMAN, 2022). Além de experienciar condições difíceis na sua atuação profissional, 
os trabalhadores da Educação também lidavam com o medo do contágio durante o período mais 
agudo da pandemia (BASTOS et al., 2022), uma experiência crítica e de confronto com a própria 
finitude. Assim, quando o ser humano está neste tipo de contexto, a literatura tem relatado que o 
sentido de vida (SV) constitui um recurso psicológico fundamental de manejo do estresse de alta 
intensidade (SCHNELL; KRAMPE, 2022).

O SV é o sustentáculo teórico principal da logoterapia ou análise existencial (FRANKL, 1969, 
2011). Ele é guiado pelos valores, um recurso que retira o ser humano da sua posição autocentrada, 
fornecendo segurança e efetividade nas respostas, diante das circunstâncias diárias. Eles são divididos 
em três: criativos (criar algo / entregar algo ao mundo); vivenciais ou experienciais (receber algo do 
mundo) e atitudinais (praticados durante circunstâncias de sofrimento inevitável) (REINHOLD et 
al., 2021). Em situações desafiantes, ter uma vida com sentido amplia o leque de possibilidades de 
estratégias de enfrentamento do indivíduo (TAN et al., 2021) e possibilita perceber os estressores 
como desafios, ao invés de ameaças (PARK; BAUMEISTER, 2017). A presença de sentido de vida está 
associada a menores indicadores da síndrome de burnout (SUMNER; KINSELLA, 2021).

O tipo de valorização mobilizado pelo ser humano, perante as diferentes situações da vida, 
influencia na presença de sentido de vida. A apreciação experiencial, um valor vivencial, é um 
preditor importante de um senso de uma vida significativa (KIM et al., 2022), mecanismo que pode 
ser facilitado pelo direcionamento da atenção para o momento presente, com uma postura de 
aceitação e gentileza (KABAT-ZINN, 2017), por meio das práticas de mindfulness ou atenção plena. 
Nas intervenções em mindfulness, a reavaliação cognitiva, um mecanismo de regulação emocional 
que atua em momento anterior às respostas emocionais (GROSS; JOHN, 2003), proporciona 
um decréscimo do processamento autorreferencial, ligado ao estresse (ROEMER et al., 2015). A 
atenção à experiência positiva, promovida pela reavaliação cognitiva, é indicada como um dos 
principais mecanismos responsáveis pelo aumento do sentido de vida (CHU; MAK, 2020). Portanto, 
o mindfulness é um preditor do sentido de vida (IVTZAN et al., 2018). 

Ademais, o SV exerce um papel entre mindfulness e redução de estresse (YU et al., 2020) 
e outros desfechos em saúde mental em conjunto com outras variáveis, como a autocompaixão 
(YELA et al., 2020), que se refere à maneira como nos tratamos em momentos de dor e sofrimento 
(NEFF; GERMER, 2019). Ela é descrita como um dos mediadores psicológicos responsáveis pelo 
decréscimo do estresse nas modalidades interventivas em atenção plena (GU et al., 2020). Sabe-se, 
também, que pessoas mais autocompassivas são mais suscetíveis a utilizar estratégias de regulação 
emocional mais adaptativas para manejar experiências negativas (FINLAY-JONES et al., 2015). A 
reavaliação positiva de eventos negativos, proporcionada pela autocompaixão, também gera uma 
sensação de vida significativa, pois abre espaço para o exercício dos valores atitudinais. A compaixão 
por si mesmo, seja como traço, seja como intervenção, está associada à maior presença de sentido 
(YU; CHANG, 2020).

No contexto de mudanças bruscas e de questionamento da existência, vivenciados pela 
humanidade, nos últimos dois anos, estudos apontam para a necessidade de ampliar o campo 
prático da logoterapia e psicoterapias centradas no sentido de vida, em diferentes populações 
(EISENBECK et al., 2022; ROSA et al., 2022). Esta ampliação prática pode ser realizada, em conjunto, 
com variáveis da Terapia Cognitiva-Comportamental (TCC), visto que a literatura tem apontado para 
a efetividade dessa modalidade, em nível interventivo, para a saúde mental docente (DENUWARA 
et al., 2022). Portanto, este artigo visa investigar as relações entre mindfulness, a autocompaixão, 
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as estratégias de regulação emocional e o sentido de vida para cada perfil da síndrome de burnout 
em professores da Educação Básica da rede pública estadual de ensino, nos municípios de Aracaju 
e na região norte do interior da Bahia. Para tanto, pretende-se também: a) verificar quais variáveis 
são preditoras para cada perfil da síndrome da burnout.

Metodologia

Este foi um estudo transversal e descritivo, operacionalizado por meio da plataforma Google 
Forms e questionários impressos. A amostragem da pesquisa foi do tipo não probabilística e por 
conveniência.

Os seguintes critérios de inclusão definidos para selecionar os participantes da pesquisa: (1) 
ser professor do ensino fundamental I/II e/ou ensino médio da rede pública estadual dos municípios 
de Aracaju ou do interior da Bahia; (2) estar em exercício das suas atividades laborativas em sala 
de aula; (3) vínculo empregatício efetivo. Como critério de exclusão, foi definido: (1) docentes da 
Educação Básica em cargos de gestão.

243 profissionais da Educação Básica responderam aos questionários, selecionados, por 
conveniência do pesquisador, após aceite do convite por parte do participante. Do total, 59,3% 
pertenciam ao sexo feminino (M = 45,0; Desvio Padrão [DP] = 7,15), numa faixa etária, variando 
entre 28 e 63 anos, ao passo que 40,7% dos profissionais do sexo masculino (M = 43,2; Desvio Padrão 
[DP] = 9,45), um público com a faixa etária entre 24 a 64 anos. Em relação ao Estado, 197 eram da 
rede estadual de ensino público de Aracaju (81,1 %), e os demais do interior da Bahia. 26 (18,9%) 
eram professores do Ensino Fundamental I; 42 (17,3%) do Ensino Fundamental II; 66 (27,2%) do 
Ensino Fundamental e do Ensino Médio e 109 (44,8%) do Ensino Médio. Em relação à carga horária, 
41 professores (16,8%) tinham 20h ou menos; 33 docentes (13,6%) 21h-29h; 28 (11,6%) tinham 
carga horária de 30h-39h e 141 (58,0%) 40 horas ou mais. Sobre o tempo de exercício da profissão 
docente, 5 (2,1%) docentes tinham menos de um ano; 15 (6,2%) de 1-5 anos; 36 (14,8%) de 6-10 
anos; 89 (36,7%) de 11-20 anos; 82 (33,7%) de 21-30 anos e 16 (6,6%) tinham mais de 30 anos. 

Foram aplicados os seguintes instrumentos para coleta de dados:
a) Questionário sociodemográfico: um instrumento elaborado para fins de mapeamento das 

características sociodemográficas e ocupacionais dos participantes, contendo seis questões, como 
nível de ensino lecionado, sexo, idade, carga horária trabalhada, tempo de exercício da profissão 
docente e o nome da instituição em que leciona.

b) Five Facet Mindfulness Questionnaire (FFMQ, BAER et al., 2008): instrumento composto 
por 39 itens, que avalia um fator geral de atenção plena, distribuídos em cinco fatores que 
correspondem às cinco facetas da atenção plena: observar, descrever, agir com consciência, não 
julgamento da experiência interna e não reatividade à experiência interna. A escala tem um 
formato Likert, de um até cinco pontos (“Nunca ou muito raramente verdadeiro” até “Muitas 
vezes ou sempre verdade”). Foi utilizada a versão brasileira validada pela pesquisa de Barros et 
al. (2014), cujos resultados apontaram para uma estrutura de sete fatores (Observar, Descrever 
Itens Positivos, Descrever Itens Negativos, Distração, Pensamento Automático, Não Julgar e Não 
Reagir), com uma confiabilidade satisfatória (0,62 < α < 0,80), apontando para a viabilidade de uma 
estrutura unidimensional. A consistência interna (fidedignidade composta) foi: Observar (0,83), 
Descrever Itens Positivos (0,82), Descrever Itens Negativos (0,70), Agir com Consciência (0,88), Não 
Julgar (0,74) e Não Reagir (0,76), valores considerados satisfatórios (HAIR et al., 2009). 

c) Escala de Autocompaixão (ECS, NEFF, 2003): instrumento constituído por 26 itens 
distribuídos em seis fatores, sendo três positivos (autobondade, mindfulness, senso de humanidade) 
e três negativos (autocrítica, isolamento e fixação), que avalia um fator geral de autocompaixão. 
Esta escala é do tipo Likert de cinco pontos, variando de 1 (quase nunca) a 5 (quase sempre). Foi 
aplicada a versão brasileira adaptada do estudo de Souza e Hutz (2016), cujos resultados indicaram 
seis fatores ou subescalas, com uma confiabilidade satisfatória (0,75 < α < 0,81), apontando para 
uma estrutura unidimensional (α = 0,92). A consistência interna (fidedignidade composta) foi 
satisfatória tanto para as seis subescalas (0,70 < CR < 0,85), como para o fator geral (CR = 0,93) 
(HAIR et al., 2009).

d) Emotion Regulation Questionnaire (ERQ, GROSS; JOHN, 2003): o instrumento é composto 
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por dez itens, distribuídos entre dois fatores que avaliam as estratégias de regulação emocional: 
a supressão emocional em 4 itens e a reavaliação cognitiva em 6 itens. Esse questionário tem um 
formato tipo Likert de um até sete pontos, de modo que 1 (discordo totalmente) e 7 (concordo 
totalmente). Foi utilizada a versão brasileira adaptada pelo estudo Batistoni et al. (2013), cujos 
resultados indicaram um alfa de Cronbach de 0,74 para o fator reavaliação e 0,69 para o fator 
supressão. Na presente pesquisa, a consistência interna (fidedignidade composta) foi 0,76 para a 
reavaliação e, 0,72 para supressão, índices considerados satisfatórios (HAIR et al., 2009).

e) Questionário de Sentido de Vida (QSV, STEGER et al., 2006): instrumento composto por 
10 itens segregados em duas dimensões: presença de sentido de vida e busca de sentido de vida. 
Estes dois fatores são mensurados em uma escala de 07 (sete) itens que vai de 01 (Totalmente 
Falso) a 07 (Totalmente Verdadeiro). O questionário utilizado foi adaptado por Aquino et al. (2015) 
para o contexto brasileiro, cujos resultados indicaram alfa de Cronbach satisfatório (α = 0,85), para 
presença de sentido, bem como para busca de sentido de vida (α = 0.89). Na presente pesquisa, a 
consistência interna (fidedignidade composta) foi 0,90 para a presença de sentido de vida e 0,87 
para busca de sentido de vida, índices considerados satisfatórios (HAIR et al., 2009).

f) Burnout Clinical Subtype Questionnaire (BCSQ-12, MONTERO-MARIN et al., 2011): 
instrumento elaborado por 12 itens, que se distribuem em três fatores, para avaliar os perfis de 
burnout: frenético, subdesafiado e desgastado. Estas três subescalas são mensuradas em uma 
escala do tipo Likert de 7 pontos que vai de 1 (discordo totalmente) e 7 (concordo totalmente), 
de modo que os escores são computados pela soma dos itens divididos pelo número deles. Foi 
utilizada a versão brasileira validada por Demarzo et al. (2020). Assim, o IDF (Índice de Determinação 
dos Fatores) foi 0,93 para sobrecarga; 0,94 para falta de desenvolvimento e 0,95 para negligência. 
A consistência interna (fidedignidade composta) foi 0,76 para o perfil frenético, 0,77 para o perfil 
subdesafiado e 0,82 para o desgastado, índices considerados satisfatórios (HAIR et al., 2009).

A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal de Sergipe (UFS), conforme pareceres números 4.846.250 e 4.886.474 
(CAAE: 42516321.6.0000.5546 e CAAE: 43875921.5.0000.5546). Com a anuência de diretores/
coordenadores da cidade de Aracaju e da região norte da Bahia, a coleta dos dados foi efetuada, nas 
modalidades presencial e virtual, no mês de novembro de 2021 e entre os meses de fevereiro 
a maio de 2022, em 33 instituições de ensino, sendo 24 da cidade de Aracaju. Convites foram 
direcionados aos diretores das escolas da rede estadual de Aracaju e da Bahia, que divulgavam 
os formulários online aos professores, por meio das redes sociais (Whatsapp e Instagram) das 
instituições escolares. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) era disponibilizado na 
primeira folha dos questionários digitais e impressos e, após aceite do documento, era permitido o 
acesso do docente aos formulários.

Foi realizada a imputação dos missings por meio do método da Expected Maximization 
(Maximização Esperada), procedimento para tratamento de dados ausentes e não aleatórios 
(McRae >0,05), baseados na probabilidade máxima (DONG; PENG, 2013). Na sequência, foi 
realizada a avaliação de integridade dos dados tratados, cujos pressupostos de normalidade foram 
violados (Shapiro-Wilk < 0,001; Kolmogorov-Smirnov < 0,001). Para fins de aproximar a distribuição 
das variáveis com normalidade, foi adotado o procedimento de bootstrapping (EFRON, 1979). 
Este objetivo foi operacionalizado por meio do método de reamostragem simples, número de 
amostras N = 1000, nível de intervalo de confiança de 95%, corrigido e acelerado por viés (BCa). Esta 
reamostragem foi utilizada nas estatísticas descritivas (média [M], desvio padrão [DP] e frequência), 
realizadas para identificar os resultados dos dados sociodemográficos. Todas as análises descritas 
acima foram realizadas no software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 25.

O programa JASP (Jeffrey’s Amazing Statistics Program), versão 0.16,0.2, foi utilizado para 
realizar as análises necessárias em atendimento ao objetivo específico e ao objetivo geral do artigo. 
Foram realizadas três regressões lineares múltiplas para verificar quais variáveis são preditoras para 
cada perfil da síndrome da burnout. Na execução do modelo de regressão, foram utilizadas como 
variáveis independentes: as facetas de mindfulness, autocompaixão, regulação emocional e sentido 
de vida. O método backward foi adotado por evitar um efeito supressor, afastando a possibilidade 
da exclusão equivocada de uma ou mais variáveis do modelo investigado, por meio de métodos 
correlacionais (FIELD, 2021). As variáveis, oriundas dos achados das regressões, foram incluídas no 
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modelo explicativo de cada desfecho, a fim de alcançar uma estrutura simples com índices mais 
adequados (BYRNE, 2010). 

Os seguintes parâmetros foram utilizados para avaliar os resultados dos modelos regressivos 
conduzidos: estatística F do modelo (p <0,001); independência entre as variáveis independentes, 
avaliada por meio do índice de tolerância (desejável ser próximo a 1) e dos valores de VIF > 10. 
Para fins de avaliação de problemas na amostra, como colinearidade, também foram adotados os 
seguintes índices para o modelo: independência dos resíduos (1,5 < Coeficiente de Durbin-Watson 
< 2,5), frequência menor que 1% na amostra de resíduos padronizados com valores < 3 e casos com 
valores de distância de Cook > 1 (FIELD, 2021). 

Foram realizadas duas modelagens por equações estruturais, utilizando as variáveis 
identificadas em cada modelo regressivo, para testar um modelo explicativo para os perfis da 
síndrome de burnout (SB). A análise foi realizada por meio do método de estimação Diagonally 
Weight Least Squares (DWLS), adequado para dados categóricos (LI, 2016). Para avaliação dos 
resultados de cada modelo, os índices de ajuste utilizados foram: c2; c2/gl; Comparative Fit Index 
(CFI); Tucker-Lewis Index (TLI); Root Mean Square Error of Approximation (RMSEA) e Standardized 
Root Mean Residual (SRMR). Resultados de c2 não devem ser significativos; a razão c2/gl necessita 
ser < que 5 ou, de preferência, < que 3; Valores de CFI e TLI devem ser > que 0,90, sendo desejável 
ser acima de 0,95; Resultados de RMSEA necessitam ser < que 0,08 ou, preferencialmente < que 
0,06, com intervalo de confiança (IC) (limite superior) < 0,10 (BROWN, 2015).

Resultados

Foi realizada uma regressão linear múltipla (método backward) para cada perfil da síndrome 
de burnout. Os resultados da regressão múltipla identificaram uma influência significativa do 
modelo, contendo o fator “Autocompaixão Geral” e de uma das facetas de atenção plena, Agir 
com Consciência, no perfil frenético (F (2, 240) = 29,796, p < 0,001; R2

ajustado = 0,192), com valores 
de Durbin-Watson igual a 1,919. Na Tabela 1, são apresentados os coeficientes dos dois preditores 
significativos e seus valores de tolerância e VIF, considerados aceitáveis. Menos de 1% dos 
participantes apresentaram resíduos padronizados acima de 3 (Caso 7 = 3,089) e não foi identificado 
nenhum caso com valores de Distância de Cook acima de 1.

Tabela 1. Variáveis preditoras do perfil Frenético – Método Backward

Preditores
Coeficientes
não-padronizados

Coeficientes 
padronizados t Sig. Tolerância VIF

B Std Error Beta
Intercepto 4,535 0,508 - 8,931 <0,001 - -
1 0,020 0,010 0,137 2,018 0,045 0,719 1,390
2 -0,594 0,113 -0,358 -5,250 <0,001 0,719 1,390

Legenda. Arquivo Pessoal. 1. Agir com Consciência e 2. Autocompaixão (Fator Geral).
Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2022).

Os achados da regressão múltipla, para o perfil subdesafiado, utilizando o método Backward, 
apontaram uma influência significativa da busca de sentido de vida e do fator “autocompaixão 
geral”, para este tipo de esgotamento, (F (5, 237) = 16,817, p < 0,001; R2

ajustado = 0,152), com valores de 
Durbin-Watson igual a 2,102. Na Tabela 2, são apresentados os coeficientes de significância de cada 
variável, seus valores de tolerância e VIF, considerados aceitáveis. Nenhum participante apresentou 
resíduo padronizado acima de 3 e valores da Distância de Cook acima de 1. Na sequência, a Figura 
1 apresenta o modelo proposto para este tipo de síndrome de burnout.
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Tabela 2.  Variáveis preditoras do perfil Subdesafiado – Método Backward

Preditores
Coeficientes
não-padronizados

Coeficientes 
padronizados t Sig. Tolerância VIF

B Std Error Beta
Intercepto 4,535 0,828 - 5,119 <0,001 - -
1 0,024 0,010 0,155 2,428 0,016 0,853 1,172
2 0,027 0,115 0,144 1,801 0,073 0,548 1,825
3 -0,065 0,037 -0,130 -1,787 0,075 0,659 1,516
4 -0,600 0,157 -0,275 -3,818 <0,001 0,673 1,486
5 0,020 0,012 0,101 1,697 0,091 0,978 1,023

Legenda. Arquivo pessoal. 1. Busca de Sentido de Vida, 2. Agir com Consciência, 3. Descrever (Itens 
Negativos), 4. Autocompaixão (Fator Geral) e 5. Reavaliação Cognitiva.
Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2022).

Em seguida, foi conduzida uma modelagem por equações estruturais para o perfil 
subdesafiado, para testar um modelo investigativo para este tipo de esgotamento profissional, com 
as variáveis identificadas no modelo regressivo. Os índices da modelagem por equação estrutural 
(χ2 = 1498,95; gl = 1257; χ2/gl = 1,19; CFI = 0,98; TLI = 0,99; RMSEA (I.C. 90%) = 0,028 [0,022 - 0,034], 
SRMR = 0,080) foram adequados, sugerindo a plausabilidade de modelo proposto (Figura 1). As 
variáveis “Agir com Consciência”, “Descrever (Itens Negativos)” e “Autocompaixão (Fator geral)” 
se correlacionaram entre si. A autocompaixão (fator geral) teve impacto significativo negativo 
com a busca de sentido de vida (βACCC = -0,62, p < 0,01), assim como esta variável indicou uma 
relação positiva com o perfil subdesafiado (βBSV= 0,69, p < 0,01). As facetas “Agir com Consciência” e 
“Descrever Itens Negativos” não apresentaram relação significativa com busca de sentido de vida, 
resultado similar ao encontrado entre os dois fatores de atenção plena e reavaliação cognitiva e 
autocompaixão e reavaliação cognitiva.

Figura 1.  Modelo explicativo para o perfil subdesafiado

Legenda. Arquivo pessoal.1. Agir com Consciência (AGC), 2. Descrever (Itens Negativos) 
(DESCN), 3. Autocompaixão (Fator Geral) (ACC), 4. Busca de Sentido de Vida (BSV), 5. Reavaliação 
Cognitiva (RC) e 6. Perfil Subdesafiado (SUBD), (n.s.) – não significativa, * (p < 0,001). A figura é 
um gráfico representacional. Os itens que compõem cada variável não são apresentados para 
parcimônia do desenho do gráfico.

Para o perfil desgastado, os resultados da regressão linear múltipla indicaram uma influência 
significativa, uma faceta de atenção plena, Agir com Consciência e do fator geral de autocompaixão 
(F (4, 238) = 23,567, p < 0,001; R2

ajustado = 0,296), com valores de Durbin-Watson igual a 2,022. 
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Na Tabela 3, são apresentados os coeficientes de significância de cada variável, seus valores de 
tolerância e VIF, considerados aceitáveis. Nenhum participante apresentou resíduo padronizado 
acima de 3 e valores da Distância de Cook acima de 1.

Tabela 3. Variáveis preditoras do perfil Desgastado – Método Backward

Preditores

Coeficientes
não-
padronizados

Coeficientes 
padronizados t Sig. Tolerância VIF

B Std Error Beta
Intercepto 3,833 0,558 - 6,866 <0,001 - -
1 -0,020 0,011 -0,121 -1,790 0,075 0,637 1,569
2 0,054 0,010 0,355 5,237 <0,001 0,642 1,557
3 -0,020 0,011 -0,114 -1,896 0,059 0,803 1,245
4 -0,405 0,128 -0,233 -3,514 <0,002 0,532 1,879

Nota. Arquivo pessoal. 1. Presença de Sentido de Vida, 2. Agir com Consciência, 3. Não Julgar 
e 4. Autocompaixão (Fator Geral).

Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2022).

Na sequência, foi realizada uma modelagem por equações estruturais para o perfil 
desgastado, para testar um modelo compreensivo para este tipo de esgotamento profissional, 
com as variáveis identificadas no modelo regressivo acima. Os índices da modelagem por equação 
estrutural (χ2 = 1743,72; gl = 1211; χ2/gl = 1,43; CFI = 0,97; TLI = 0,97; RMSEA (I.C. 90%) = 0,043 
[0,38-0,047], SRMR = 0,080) foram satisfatórios, sugerindo a plausabilidade de modelo proposto 
(Figura 2). “Agir com Consciência”, “Não Julgar” e “Autocompaixão (Fator geral)” se correlacionaram 
entre si. A autocompaixão (fator geral) covariou, de maneira positiva, com a presença de sentido 
de vida (βACCC = 0,70, p < 0,01), assim como esta variável computou uma relação negativa com 
o perfil desgastado (βPSV= 0,67, p < 0,01). As facetas “Agir com Consciência” e “Não Julgar” não 
apresentaram relação significativa com presença de sentido de vida.

Figura 2.  Modelo explicativo para o perfil desgastado

Notas. Arquivo pessoal. 1. Agir com Consciência (AGC), 2. Não Julgar (NJULG), 3. 
Autocompaixão (Fator Geral) (ACC), 4. Presença de Sentido de Vida (PSV), 5. Perfil Desgastado 
(DESG), (n.s.) – não significativa, * (p < 0,001). A figura é um gráfico representacional. Os itens que 
compõem cada variável não são apresentados para parcimônia do desenho do gráfico.

Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2022).
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Discussão 

As análises de regressão linear múltipla indicaram que o perfil frenético pode ser explicado 
pela autocompaixão e pela faceta de mindfulness Agir com Consciência, resultado corroborado 
por pesquisas realizada com estudantes universitários (MARTÍNEZ-RUBIO et al., 2020) e, sobre 
burnout, com profissionais de saúde (GRACIA-GRACIA; OLIVÁN-BLÁZQUEZ, 2017). Sabe-se que 
esta modalidade de esgotamento é caracterizada por alto dispêndio de esforços para lidar com as 
dificuldades laborais, associada à grande necessidade de atingir objetivos, sem um reconhecimento 
dos limites pessoais (MONTERO-MARIN et al., 2009). A autocompaixão constitui um recurso 
psicológico que possibilita uma redução da culpa (EATON et al., 2020), aspecto mobilizador do alto 
envolvimento com o trabalho e da sobrecarga neste perfil (MONTERO-MARIN et al., 2016). Pessoas 
mais autocompassivas lidam, de maneira mais adaptativa, com circunstâncias estressoras (EWERT 
et al., 2021), algo característico do ambiente escolar da Educação Básica, e tem maior tendência a 
adotar comportamentos de autocuidado saudáveis (GARCIA et al., 2022). 

Outrossim, tanto a autocompaixão como a faceta “Agir com Consciência” reduzem os níveis 
do burnout, por meio da uma autorregulação, processo de definição de uma meta e de ação em 
direção a ela, com monitoramento ao longo do caminho (LEYLAND et al., 2019), de modo que a 
primeira está associada ao autocontrole de iniciativa, e a segunda de inibição (ZHENG et al., 2022). 
Na versão brasileira da FFMQ, a faceta “Agir com Consciência” se refere à condição de piloto 
automático e de comportamento distraído (BARROS et al., 2014), o que indica um possível papel 
destes dois aspectos na manutenção de um comportamento de alcance irrealista de resultados. 
Cabe destacar que autocompaixão e Agir com Consciência explicam, em parte, esta modalidade 
de esgotamento, indicando também que outras variáveis psicológicas e organizacionais podem 
compor um modelo preditivo.

Em relação ao perfil subdesafiado, os achados do modelo regressivo apontaram que a busca 
de sentido de vida e o fator geral de autocompaixão são preditores para este tipo de esgotamento 
profissional. A literatura aponta que este perfil é caracterizado pela vivência da superficialidade e 
do tédio, na realização das tarefas laborais (MONTERO-MARIN et al., 2012). Mediante o estresse 
crônico, a rotina laboral se torna tipicamente negativa, impactando a vivência de sentido de vida 
(HEINTZELMAN; KING, 2019) por parte dos professores, pois a perda da beleza e do extraordinário, 
na rotina diária, afeta a presença de sentido de vida (JACOBI et al., 2022). Quando as atividades 
dentro da rotina são percebidas como significativas, maior o engajamento comportamental 
e menor a superficialidade nas atividades (VAN TILBURG; IGOU, 2012), ao passo que, quando o 
sentido das atividades é perdido, maiores serão os indicadores de tédio (CHAN et al., 2022), um 
mecanismo de busca de sentido de vida. O tédio fomenta as pessoas a buscar novas experiências 
(BENCH; LENCH, 2019), constatação que pode explicar o desejo dos trabalhadores com o perfil 
subdesafiado a assumir outros empregos (MONTERO-MARIN et al., 2016). 

Ademais, sabe-se que há a associação negativa entre autocompaixão e burnout (KOTERA 
et al., 2021), visto que pessoas mais autocompassivas estão mais abertas e conscientes a todos os 
aspectos de si, inclusive os desagradáveis (NEFF; GERMER, 2019). Menores escores de compaixão 
estão associados a um maior tédio (O´DEA et al., 2022) e menor engajamento laboral (JENNINGS et 
al., 2022), aspectos presentes no perfil subdesafiado. Dessa forma, infere-se que a autocompaixão 
incrementa a tolerância e a gentileza consigo em condições estressantes, como as vivenciadas pelos 
professores (MATOS et al., 2022).

Os resultados para o modelo explicativo no perfil subdesafiado indicaram uma associação 
significativa entre Agir com Consciência, Descrever (Itens Negativos) e Autocompaixão, um impacto 
negativo da autocompaixão na busca de sentido de vida e desta variável no esgotamento em 
questão. Foi verificado que há uma relação positiva entre Agir com Consciência e Descrever (ITO et al., 
2022), pois os pensamentos automáticos e a divagação mental afastam a pessoa do contato com as 
próprias experiências internas (emoções, sentimentos), dificultando a capacidade de descrevê-los 
(VAGO; SILBERSWEIG, 2012). Por outro lado, há uma associação negativa destas facetas da atenção 
plena e autocompaixão, pois, ao reconhecer os padrões automáticos e de reatividade arraigados, 
há um aumento das consciências corporal, cognitiva e emocional, possibilitando um relato de suas 
experiências internas e da motivação para agir com bondade consigo, em condições de sofrimento, 
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por meio da autocompaixão (MILLER; VERHAEGHEN, 2022). A compaixão por si mesma possibilita 
um decréscimo da ameaça e um aumento do controle do evento estressante (CHISHIMA et al., 
2018), reduzindo a tendência de desviar a atenção de estímulos estressores, algo presente no perfil 
subdesafiado (MONTERO-MARIN et al., 2016). Além disso, ter mais compaixão por si está associada 
positivamente à presença de sentido de vida (YELA et al., 2020), o que explica o impacto negativo da 
autocompaixão na busca de sentido de vida. Quando as pessoas carecem de sentido, vão buscá-la, 
pois a motivação primária do ser humano é encontrar sentido de vida (FRANKL, 2022). Por outro 
lado, pessoas com tendências evitativas também podem interpretar suas experiências internas 
(pensamentos e emoções) como possíveis ameaças ao seu sentido de vida (HEINE et al., 2006), 
fato que se torna prejudicial à saúde mental, quando elas não são redirecionadas para estruturas 
de significado existencial ou de valores (HOOKER et al., 2018). Esta constatação explica o impacto 
positivo da BSV, no perfil subdesafiado que é caracterizado pela apatia, pelo tédio e pela indiferença, 
condições presentes em uma vida sem sentido (FRANKL, 2021).

Sobre os achados do perfil desgastado, os resultados apontaram que Agir com Consciência 
e fator geral de autocompaixão constituíram preditores significativos para o adoecimento em 
questão. Agir com Consciência, sem julgamento, facilita a autorregulação, pois há uma percepção 
dos seus pensamentos automáticos e autocríticos, como simples pensamentos, incrementando a 
autoeficácia (SHARMA; KUMRA, 2022). Por sua vez, a autocompaixão é um preditor negativo de 
baixa autoeficácia, corroborando resultados de metanálise sobre a relação entre as variáveis, que 
descrevem o impacto positivo de alguns fatores, como a autobondade e a humanidade comum, na 
identificação demasiada com estados e reações afetivas após falhas (LIAO et al., 2021). Por meio 
desta postura de compaixão por si, são ativados aspectos cognitivos, como a crença na capacidade 
de utilizar habilidades específicas para atingir objetivos; e afetivos, como julgamentos dos pontos 
fortes e fracos, favorecendo melhor a autoeficácia em professores (AKPAN; SAUNDERS, 2017). Em 
suma, a ausência sem julgamento e a presença da bondade, com as emoções e os pensamentos, 
estão relacionados a menores níveis do perfil desgastado.

O modelo explicativo para o perfil desgastado demonstrou associações significativas entre 
os preditores das facetas do mindfulness “Agir com Consciência”, “Não Julgar” e “Fator Geral de 
Autocompaixão”. A relação negativa entre pensamentos automáticos/distração e “Não Julgar” é 
explicada pelo fato de a atenção plena ser equivalente à observação de pensamentos, sentimentos 
e sensações corporais, sem julgar (KABAT-ZINN, 2017). Esse tipo de mecanismo está associado à 
maior aceitação de si e dos outros, incrementando a autocompaixão (KAEMMERER et al., 2022), 
conforme é relatado por pesquisa sobre o aumento da autocompaixão, após intervenções de 
atenção plena (WATTS et al., 2021), com desfechos positivos para a saúde mental, inclusive para a 
síndrome de burnout em trabalhadores (DAVE et al., 2020).O impacto positivo da autocompaixão 
no sentido de vida (SAMIOS et al., 2022) permite menor sofrimento psicológico (CHAN et al., 2022). 
Pessoas mais autocompassivas têm maior tendência a diminuir as emoções negativas intensas 
e menor necessidade de acreditar em circunstâncias positivas para vivenciar emoções positivas, 
possibilitando um enfrentamento mais adaptativo e uma vida mais significativa (FUOCHI; VOCI, 
2021). Supõe-se que a autocompaixão representa uma fonte de sentido, facilitando a prática de 
valores atitudinais que está relacionado à possibilidade de se posicionar nas situações de sofrimento 
inevitável (FRANKL, 2008). Quando o ser humano está imerso em um movimento de ódio de si, há 
uma possibilidade de bloqueio de uma tarefa com sentido (LUKAS, 1992), devido a um aumento da 
observação de si mesmo e a uma baixa percepção de valores e de sentido, decorrentes dos baixos 
níveis de sentido. Em circunstâncias de distanciamento dos trabalhadores do valor da tarefa em 
si, maior a probabilidade de burnout, compreendida como falta de significado existencial em sua 
vida (LÄNGLE, 2003). Portanto, esse tipo de esgotamento é resultante de um fechamento de si por 
parte do trabalhador diante das condições vivenciadas a longo prazo, nas organizações (MONTERO-
MARIN, 2016), de modo que há uma vivência de sentimentos de ineficácia e de baixa realização 
profissional.

Conclusão

Verificou-se que a autocompaixão e o sentido de vida apontam para questões atreladas aos 
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sintomas dos perfis subdesafiado e desgastado. No primeiro, supõe-se que o professor pesquisado 
apresentou baixos indicadores de proteção da saúde mental, como a autocompaixão, alteração 
que redunda em dificuldades em apreciar a própria atividade laboral, tendo como consequência: a 
apatia, o tédio e a indiferença. Com o passar do tempo, infere-se que o docente participante, imersos 
em condições de trabalho adversas, percorre um processo de desgaste e aumento da inflexibilidade 
que o impedem de adotar uma postura diferente e saudável (com julgamento, autobondade), 
diante das experiências internas e externas. Por fim, o modelo proposto não foi contemplado para 
o perfil frenético, tendo em vista a saída de variáveis medidoras no teste do modelo regressivo. 
Enquanto que, para os tipos subdesafiado e desgastado, o protótipo explicativo destacou os papéis 
da autocompaixão e do sentido de vida nestes desfechos. A pesquisa acrescenta mais evidências 
ao corpo da literatura sobre o trabalho do professor na Educação Básica, demonstrando, mais uma 
vez, a permanência de indicadores negativos de saúde mental, nesta população trabalhadora. 
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